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Ler Mosaico das Artes é mergulhar nas inúmeras possibilidades analíticas que relacionam a Literatura às outras Artes. Seja por meio das relações que aproximam a Literatura a outra Arte, como extensão da Literatura Comparada, ou por meio das relações nas quais Artes como a Pintura, a Fotografia, o Teatro e a Música fazem parte do texto Literário. Esta obra convida o leitor a transcender o conceito de Literatura como texto escrito e a explorar e expandir as fronteiras interartes. Por exemplo, este livro expande suas discussões ao apresentar análises de romances nos quais o tecido e a performance se apresentam na Literatura como temática principal. Ademais, apresenta textos a respeito de obras brasileiras e de obras de outros países, que discutem as Artes que se fundem em texto e música; em texto e imagem; em arquitetura e música; em dramaturgia, música e imagem; em histórias em quadrinhos; ou seja, fusões inseparáveis para a constituição de uma modalidade artística. Além disso, um dos pontos altos de Mosaico das Artes inclui uma bela homenagem a Dulcina de Moraes, a grande atriz e diretora cuja obra marcou gerações de artistas brasileiros com seu talento e dedicação às artes nacionais. O depoimento poético de três artistas que se dedicam a pesquisar a trajetória de nossa querida Dulcina mantém o seu legado e reaviva essa relevante área de pesquisa sobre a Arte no Brasil.
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INTRODUÇÃO


			Beatriz Schmidt Campos


			Rachel Lourenço 


			Os estudos sobre as relações entre a Literatura e as outras Artes e sobre as Artes entre si, a Interartes e os estudos entre Artes e Mídias, a Intermidialidade tem crescido substancialmente nas Universidades Brasileiras nos últimos anos. O Programa de Pós-Graduação da Universidade de Brasília apresenta uma Linha de Pesquisa em que vários professores doutores têm se dedicado a pesquisar e a orientar alunos em estudos que abrangem a Literatura e as outras Artes e inúmeros trabalhos têm sido publicados em mestrados e doutorados.


			De Tania Franco Carvalhal, que aborda os estudos da Literatura e as outras Artes como ampliação aos Estudos Comparados, a Claus Clüver, cujas abordagens se expandem do conceito da Interartes ao da Intermidialidade, as relações entre textos literários e textos que apresentam outros códigos sígnicos, como a música, a pintura, o balé, entre outros, as relações entre as mais variadas artes e mídias têm sido objeto de estudo nos mais diversos campos de pesquisa. Por meio dessa abordagem, Clüver nos elucida que:


			[...] uma obra de arte é entendida como uma estrutura sígnica – geralmente complexa -, o que faz com que tais objetos sejam denominados “textos” independente do sistema sígnico a que pertençam. Portanto um balé, um soneto, um desenho, uma sonata, um filme e uma catedral, todos figuram como textos que se “lêem”1. (CLÜVER, 2006, p. 15).


			Sob essa perspectiva, os textos literários teatrais; a presença da fotografia no romance visto não apenas como ilustração, mas como um “texto” partícipe da narrativa; os textos fundidos à imagem na história em quadrinhos; o texto e a música que, inseparáveis, constituem uma canção; o cinema e a ópera que apresentam, além do texto, a imagem, a música, o cenário e a fotografia; e, ainda, os romances que apresentam temáticas cujos elementos constituintes em suas narrativas são a pintura, a música, a dança, o bordado, a fotografia, o cinema, entre outros, são exemplos das inúmeras possibilidades de abordagens interartísticas que possibilitam que pesquisas sejam produzidas e que refletem o lugar da Arte na atualidade. O presente livro apresenta textos que abordam e ponderam sobre essas possibilidades.


			Este livro, em forma de e-book, foi idealizado pelo Prof. Dr. Sidney Barbosa, na disciplina intitulada “Literatura e Estudos Interartes”, ministrada por ele no primeiro semestre de 2018, pelo Programa de Pós-Graduação em Literatura da Universidade de Brasília. A maioria dos discentes que frequentou as aulas faz parte do Programa. Naquele momento, alguns eram alunos especiais e, atualmente, estão inseridos no Programa de Mestrado ou de Doutorado da mesma Universidade. 


			No final daquele semestre, o Prof. Dr. André Luís Gomes e a Prof.a Dr.a Maria da Glória Magalhães dos Reis, que participam juntamente com o Prof. Sidney da linha de Literatura e outras Artes na Pós-Graduação, convidaram os alunos e o Professor Sidney Barbosa para participar da III Edição do evento “Encontro da Linha de Pesquisa Literatura e outras Artes” (III LOA) e “Seminário Nacional Literatura, Artes e Mídias” (III Liame).


			No evento, docentes e discentes apresentaram trabalhos relacionados com as disciplinas ministradas pelos professores daquela linha de pesquisa naquele semestre. Além disso, alguns pesquisadores e convidados participaram do evento, o qual possibilitou ampliar as discussões e os diálogos. As interlocuções dos convidados propiciaram reflexões sobre experiências vivas do “Fazer arte”. Desse modo, o evento possibilitou um enriquecimento ainda maior, nas ponderações e nos debates.


			O livro, que já contava com textos dos alunos do Professor Sidney Barbosa, pretendeu propiciar reflexões ainda mais aprofundadas sobre as discussões que propunha, dado que o professor convidou os alunos dos professores que participaram do evento a contribuírem com seus artigos (advindos de suas comunicações apresentadas no evento).


			Como contribuição ainda mais enriquecedora, a pesquisadora e cineasta Glória Teixeira, convidada pelo Prof. André Luís Gomes a palestrar, presenteou não apenas o evento, mas também o presente livro com seu depoimento sobre o processo de filmagem e produção de uma película sobre Dulcina de Moraes – importante atriz que viveu e lutou pelo teatro brasiliense e fundadora e diretora da Faculdade de Teatro e Artes que leva seu nome, em Brasília.


			Por consequência das reflexões empíricas de Glória Teixeira, que muito enriqueceram este livro, convidamos a atriz Raíssa Gregori, que realiza sua pesquisa sobre Dulcina de Moraes no Programa de Doutorado em Literatura pela Universidade de Brasília, e o Prof. Dr. Roberto Medina, que trabalha na Faculdade de Artes homônima, para, juntos com a cineasta, compartilharem com o leitor suas experiências. 


			Desse modo, acreditamos poder oferecer ao leitor uma bela homenagem a uma importantíssima atriz e diretora brasileira, que influenciou e formou inúmeros atores e que faz parte da concepção e criação do que seria a cena teatral na capital do país. Essa seção tríptica nasceu quase por acaso, de uma série de confluências, como: o aceite da cineasta Glória Teixeira para escrever sobre suas experiências; o fato de Raíssa Gregori ser atriz e, ao mesmo tempo, aluna de doutorado, cuja pesquisa trata de Dulcina de Moraes; e o fato de o Prof. Dr. Medina ser recente egresso do Programa de Pós-Graduação de Literatura pela UnB e, atualmente, fazer parte do quadro de professores da faculdade Dulcina.


			O livro contém, ainda, quatro outras seções, as quais abordam o texto literário em diálogo ou em fusão com as seguintes expressões artísticas: o Teatro, as Artes Visuais, a Fotografia e a Música  . Vale destacar que na seção em que se abordam as relações entre Literatura e as Artes Visuais há dois capítulos que apresentam propostas de inserção dos estudos dessas relações no ensino. Na última seção, as relações entre as Artes se expandem em diálogos e fusões da Literatura com a Dança, com a História em Quadrinhos e com o Tecido, que se faz elemento partícipe do romance.


			Após a primeira seção em homenagem a Dulcina de Moraes, a segunda seção apresenta três textos, os quais refletem acerca do texto literário no teatro ou o texto teatral como literatura. Como início de discussão, Carla Guimarães apresenta-nos um texto que reflete sobre três obras teatrais do autor e dramaturgo africano Kossi Efoui. Para a autora, os textos compõem uma trilogia, que ela denomina Le cycle du Carrefour, no qual o autor reflete sobre o “fazer cênico”, “a construção teatral na perspectiva do teatro africano” e aspectos metafísicos do teatro, sem deixar, no entanto, de apresentar questões sociopolíticas. A partir das análises dos textos, a autora apresenta-nos uma reflexão sobre o conceito de uma “dramaturgia da encruzilhada”, uma reflexão sobre o teatro de Efoui por meio de um olhar originado de um texto de raízes africanas que busca se afastar de uma visão teórica ocidental. 


			No capítulo posterior, assim como Guimarães, a autora Dayse Muniz reflete sobre a obra de um dramaturgo togolês: Gustave Akakpo, contemporâneo e conterrâneo de Efoui. Em seu texto, Muniz apresenta as obras de Akakpo e reflete sobre a temática presente em seus textos que, segundo a autora: “aproxima o continente africano do resto do mundo”. Muniz apresenta também os personagens femininos presentes nas obras de Akakpo; no entanto, é sobre a peça teatral Arret sur Image que a autora se debruça, obra em que o papel masculino é preponderante. A peça foi traduzida e montada pelo Coletivo de Teatro “En Classe et en Scéne”, coordenado pela Prof.a Dr.a Glória Magalhães, da Universidade de Brasília (UnB). Sobre o monólogo, Muniz faz uma análise da relação do personagem Coiote com seu pai, em todas as suas contradições, confirmando a relevância da escrita do dramaturgo para a modernidade ao problematizar questões de migração, diáspora e clandestinidade.


			No terceiro capítulo dessa seção, ao perpassar a grandeza cultural da Grécia e comentar o legado daquela cultura para a sociedade ocidental, Bárbara Figueira discorre por personagens femininas da Grécia Antiga que desempenharam papéis fortes e relevantes, a despeito do papel de total submissão e silêncio imposto às mulheres naquela sociedade. Sob uma perspectiva crítica, de viés feminista e de caráter denunciatório, Figueira apresenta uma análise sobre a obra teatral Mata teu pai da dramaturga mineira Grace Passô, cujo texto é uma adaptação do Mito de Medeia. A autora reflete sobre questões do universo feminino presentes no texto de Passô. Segundo Figueira: “o texto de Passô nos convida a repensar o lugar de confronto e superação do ser mulher – múltipla e fragmentada, violentada pelas relações de poder, gênero, raça e classe”. A autora reflete, também, sobre a importância e a permanência da Arte que possibilita a liberdade “em seu fazer”. Desse modo, na visão da autora, a arte é capaz de fazer mudar as estruturas em que o universo machista e o capitalismo colocaram as mulheres.


			A terceira seção contém reflexões acerca das relações entre Literatura e Artes Visuais sob dois aspectos: as Artes Visuais como partícipes do texto romanesco e as aproximações entre as Artes Visuais e a Literatura.


			Em seu capítulo, Paulo Lannes traça um paralelo entre a Pintura e a Literatura, com a análise do quadro Les Pléiades, de Max Ernst, e A Insustentável Leveza do Ser, de Milan Kundera. Centrada nas personagens femininas tanto no quadro, com uma única representação do mito das plêiades, quanto no romance, com a personagem Tereza, a discussão acerca do tema melancolia perpassa a mitologia, a poética e a filosofia. Paulo Lannes também faz um apanhado histórico a respeito do tema a partir o conceito de Sigmund Freud e da visão contemporânea de Maria Rita Kehl. 


			Joaquim Faria faz uma análise da obra O pintor de batalhas, de Arturo Pérez-Reverte. Em um mergulho nas questões existenciais das personagens, sem perder de vista o contexto social e histórico da narrativa, o autor analisa a delicada relação entre as personagens Faulques e Markovic, a qual nos conduz à também delicada e, por vezes, conflituosa, relação entre a Fotografia e a Pintura. É essencial para essa análise a discussão a respeito da intertextualidade e da imaginação proposta pelo autor. Temos, nesse texto, um ciclo de discussão que se inicia e se encerra com o enigma da vida. 


			Rachel Lourenço aborda as relações interartísticas presentes no Romance d’A Pedra do Reino e o príncipe do sangue do vai-e-volta, de Ariano Suassuna. A autora realiza uma análise de ilustrações do romance por meio das relações homológicas entre signos distintos e as considera como parte integrante do texto artístico. Segundo a autora, o romance de Suassuna faz parte de um Movimento no qual propõe incorporar as mais diferentes manifestações artísticas, tais como: a Literatura, a Música, as Artes Plásticas, entre outras. O Movimento Armoral fora idealizado pelo autor do romance supracitado com “o objetivo de criar uma arte erudita brasileira a partir das raízes populares da nossa cultura”, no entanto, a autora explica que o romance em questão não faz parte do apogeu do movimento, mas sim, de sua “amplitude e abrangência”. Ademais, Lourenço acentua que o Romance d’A Pedra do Reino traz a marca de Ariano Suassuna como “criador-recriador”, nesse caso de textos que remetem à literatura de cordel e às tradições ibéricas, indígenas e negras, partícipes de nossa cultura nacional. 


			Ainda sob o espectro das relações entre Literatura e Artes Visuais, as autoras Lorena Ribeiro Melo e Nadine Alves Ferreira propõem estudos que aproximam as duas artes do Ensino. 


			Lorena Ribeiro discorre sobre as teorias que aproximam as duas artes e propõe um curso o qual, a partir da leitura e da discussão sobre determinadas obras literárias, os estudantes irão produzir obras artísticas que contenham relação e diálogo com o livro escolhido. Segundo a autora, o curso proposto busca seguir os Parâmetros Curriculares Nacionais e pretende possibilitar que o estudante seja estimulado a realizar leituras críticas das obras literárias. Por meio do aprendizado e do uso de técnicas de pintura e de desenho, o educando poderá expressar-se não apenas verbal, mas também visualmente e desse modo, o curso poderá “contribuir para a formação de cidadãos com uma visão crítica sobre as questões sociais”.


			No capítulo acerca das Artes na Educação, Nadine Ferreira analisa a Pedagogia Waldorf e a Antroposofia. Discute os três ciclos (físico, emocional e abstrato) de formação do indivíduo, segundo essa Pedagogia, e as suas diferenças em relação à Pedagogia tradicional. Após essa descrição, analisa o caso concreto da Escola Waldorf em Formosa, Goiás, por meio de atividades desenvolvidas no âmbito do projeto Pibid. Exemplifica o ensino da música e da literatura com um exemplo concreto e discute as implicações dessa Pedagogia à formação do indivíduo.


			Na quarta seção, as relações entre a Literatura e Fotografia serão analisadas sob dois aspectos: o romance que aborda a Fotografia como tema principal da narrativa e as relações entre a Fotografia presente no Cinema e mencionada alegoricamente na Literatura. 


			No primeiro capítulo dessa seção, Juliana Marafon apresenta uma análise da obra O pintor de retratos de Luis Antonio de Assis Brasil. Ao discorrer sobre o romance, a autora reflete sobre a transição entre a decadência da profissão de pintor de retratos e a ascensão da Fotografia. Com suas reflexões sobre a narrativa, a autora argumenta que assim como a fotografia ocupou o “lugar” da pintura de retratos, a fotografia digital também ocupou o “lugar” da fotografia analógica; todavia, no universo da computação gráfica, retoma-se o uso de técnicas pictóricas e, ao mesmo tempo, nos dias de hoje, pintores utilizam de recursos do instantâneo como técnica iconográfica.


			No capítulo seguinte, Junior César Ferreira de Castro faz um apanhado histórico da relação entre Literatura e outras Artes e, primordialmente, entre Literatura e Fotografia. Após uma discussão acerca dos estudos interartes e da mídia, o autor analisa de que forma essa relação se dá no romance de Silviano Santiago, em que o contexto histórico do Brasil do início do século XX e a intermidialidade são marcantes. No romance, Machado de Assis é o bruxo do Cosme Velho, mas, também, um homem frágil, acometido por uma doença incurável, que se agrava nos seus quatro últimos anos de vida.


			Kelly Viana analisa as relações entre as três práticas da Fotografia (fazer, suportar e olhar) segundo Barthes, que compara a Fotografia à morte, porém com pulsão de vida. O spectrum (ou aquele que é fotografado) da fotografia está aprisionado a uma imagem pretérita, que se conserva no devir, mas nada tem a ver com o momento seguinte. No capítulo, as personagens de India song e O arrebatamento de Lol V. Stein, de Marguerite Duras, apresentam-se como alegorias, ou metáforas, das três emoções dispostas por Barthes. 


			Na quinta seção, as relações entre Literatura e Música serão apresentadas sob três aspectos: Música e Literatura em fusão que resultam no gênero “canção”, as relações interartísticas entre Música e Arquitetura e o estudo da performance no gênero poético- musical.


			Em seu texto “Relações entre Arquitetura e Música”, Kathia Bazuchi analisa essas relações por meio de uma discussão histórica acerca da harmonia musical, passando pelas contribuições de Pitágoras para o tema. O artigo contém, também, exemplos de construções ou projetos arquitetônicos que revelam a íntima relação entre a Arquitetura e a Música: uma escola de dança e música; uma campanha publicitária; um sistema de escoamento de água pluvial; os degraus de uma escada.


			Em outro espectro, Igor Borges apresenta uma análise da canção The Odissey, da banda de Heavy Metal progressivo Symphony X. O autor demonstra as influências eruditas do compositor para criar uma releitura singular do texto de Homero, tanto na letra da canção como em suas melodias que, para além dos aspectos do estilo Heavy Metal, apresentam características advindas da música erudita. Borges analisa minuciosamente não apenas as relações entre a letra e a melodia, mas, também, a fusão entre o estilo e a técnica erudita e, ao mesmo tempo, roqueira, do guitarrista em The Odissey, demonstrando que “poesia e música dialogam, harmoniosamente, na Odisseia X, principalmente, quando a obra musicada consegue resgatar elementos [já mencionados] da obra Homérica”.


			Sob outro olhar, Beatriz Campos apresenta uma análise de apresentações da obra interartística Missa dos Quilombos por meio dos estudos da performance. A obra, que reúne texto, poesia, música e dança apresenta como temática principal a história da escravidão do negro, a esperança pelo “Quilombo” como modelo de Estado, a busca da redenção da Igreja perante a história e a denúncia do racismo atual. Ao passar de celebração religiosa para espetáculo político, por censura do regime político e da própria Igreja, a autora reflete até que ponto a mensagem do texto poético-musical se mantém. 


			Na última seção serão abordadas as relações entre Literatura e as outras Artes sob três categorias artísticas que expandem o diálogo interartístico: a fusão entre imagem e texto na História em Quadrinhos, o Tecido como elemento partícipe da narrativa literária e a Dança na Literatura.


			No primeiro capítulo dessa seção, Joice Ribeiro M. Antonelli apresenta uma abordagem sobre a autoficcção na História em Quadrinhos, tendo como referência Maus, de Art Spiegelman, que, além de narrar as agruras da Segunda Guerra Mundial, discorre sobre a conturbada relação entre Art e seu pai. Sob essa perspectiva, a autora reflete também que a valorização desse gênero possibilitou a produção e a divulgação de webcomics, que são as HQs veiculadas pela internet. Desse modo, Antonelli aborda também, a propagação de séries como Sarah’s Scribbles, da cartunista Sarah Andersen, a qual apresenta suas experiências de vida apenas via Twitter e Instagram, porém com uma temática que tem conquistado inúmeros leitores, principalmente as mulheres, as quais se identificam imediatamente com seu texto. Por fim, a autora apresenta uma reflexão sobre a valorização de textos autobiográficos, que tem sido “reforçada com o surgimento de novas tecnologias e redes sociais”. 


			Maria Daíse Cardoso discute a obra O segredo da chita voadora, de Márcia Évelin, e enriquece a discussão, em primeiro lugar, com uma análise do nome da protagonista, Abayomi, e suas origens nas tribos de negros escravizados trazidos da África. A autora discute aspectos relacionados à memória, à recepção literária e à tradição cultural por meio da análise da trajetória histórica do tecido chita no Brasil. Com a discussão acerca da intertextualidade, Daise Cardoso situa a obra literária em questão no universo da cultura popular e discute outras obras, como contos e canções.


			Por fim, Roberta Salgueiro apresenta uma reflexão sobre as performances femininas nos romances As desencantadas e Aziyadé, do romancista colonial Pierre Loti. O autor, um expoente da escrita sobre o Oriente, revela um universo feminino, o qual, segundo Salgueiro: “sublinha o mistério e a inacessibilidade que envolvem as mulheres nas sociedades islâmicas”. Ao apoiar-se nas abordagens de Edward Said sobre aspectos do orientalismo, a autora reflete que, embora Loti demonstre uma paixão pela cultura oriental e, principalmente, pela Turquia, o autor apresenta um olhar que conflui “entre o exótico e o erótico”. No entanto, ao mesmo tempo, em seu último romance, As desencantadas, Loti realiza uma denúncia social em apoio às mulheres turcas e expõe a condição da mulher na Turquia entre fim do século XIX e início do XX. 


			Esperamos que o presente livro contribua para a ampliação e aprofundamento dos estudos que relacionam a Literatura e as outras Artes e as Mídias. Como se trata de uma proposta contemporânea, esperamos, também, que esta obra reflita a atual posição de resistência aos maiores cortes orçamentários da história brasileira sofridos pelos fomentos à pesquisa.


			





FILME “DULCINA” – VISÃO POÉTICA; DA IDEIA À FINALIZAÇÃO, O PESO DE CADA FUNÇÃO


			Glória Teixeira


			O filme Dulcina é o meu primeiro longa-metragem e de baixo, talvez baixíssimo, orçamento. Adianto que a experiência que venho aqui trocar só vale por esses motivos. Acredito que com verba adequada a um orçamento dentro dos padrões, muito do que aqui compartilho não tenha validade.


			Vamos à experiência: quando iniciei minhas pesquisas sobre a vida e a obra de Dulcina de Moraes me deparei logo com um pensamento que ela havia registrado em seu diário: “Ninguém morre! Sempre que pessoas falam sobre alguém que já vive noutro plano, esse alguém se faz presente”. Assim, comecei a pensar minha decisão de falar sobre ela. Partindo do princípio de que umas das principais características da tecnologia do audiovisual, dentre outras tantas, é a de eternizar a obra realizada, tenha ela qualidades técnicas, artísticas, culturais, sociais, políticas ou não, a responsabilidade de quem se disponibiliza a realizar tais registros é imensa. Comecei a compreender que esse filme estaria tratando de armazenar não somente a “vida” da Dulcina, mas de todos que dele participaram, incluindo a mim mesma. Essa ideia de estar “entre os vivos” mesmo depois de sair desse estágio da vida terrena me fascina e traz uma enorme responsabilidade. Portanto espero deixar, além de um documento histórico, uma obra de arte de qualidade.


			Primeiro me apaixonei pela ideia de falar sobre aquela mulher, mas sabia pouco sobre ela naquela ocasião. Quando decidi pela investida, Dulcina já havia falecido e havia poucos registros em audiovisual sobre sua estada neste planeta e as obras que desenvolvera. Assisti a tudo que encontrei inúmeras vezes, tive acesso ao diário da Dulcina e comecei a ler recortes de jornais, postagens na internet e sua biografia ‒ Dulcina e o teatro de seu tempo. Ali conheci uma mulher extraordinária. Passei a entrevistar pessoas que não somente haviam convivido com ela, mas que eram amigos íntimos, como Paulo Autran, Marília Pêra, Sergio Viotti, Cavell Raposos, Newton Rossi, Cassiano Nunes, B. de Paiva. Exceto por este último, infelizmente todos já não estavam mais entre nós durante as filmagens e, os que estão no meu filme, como Fernanda Montenegro, Nicete Bruno, Emiliano Queiroz, Françoise Forton, Ruth de Souza, Daise Lúcide, Suely Franco, Murilo Rosa, Theresa Amayo, Luiz Carlos de Moraes, Vera de Moraes, Tullio Guimarães, Graça Veloso, Gê Martú, Luciana Martuchelli, Raíssa, André Amaro, dentre muitos outros artistas, ícones da cultura brasileira, ajudaram-me a realizar uma obra que fala muito mais do que da força e garra de uma mulher artista, mas de como o teatro brasileiro se transformou, por meio de suas ações, desde a década de 30, passando por períodos pesados, como a ditadura militar, até os dias atuais. 


			Não foi fácil! Aliás, não é fácil fazer cinema – ao menos não tem sido para mim, por ser uma arte extremamente custosa financeiramente falando, mas o fato de ser difícil não me desanima, tanto que, nesse trabalho específico foram doze anos até conseguir finalizar, no mês de janeiro de 2019. Penso que o artista não realiza suas obras por considerar fácil ou difícil, mas por amor, por sentir que aquela arte faz parte de quem ele é. 


			Quando conheci pessoalmente a Dulcina sequer sabia que estava diante de uma artista de porte único. Eu me inscrevia para o vestibular, na primeira turma da faculdade e, ao me deparar com uma dúvida, naquele momento cruel, ela veio em meu auxílio. A dúvida era se escolhia Licenciatura ou Bacharelado. Tenho que dizer que naquele momento eu não tinha uma noção muito exata da diferença entre as duas possibilidades e fiquei ali, mordendo a tampa da caneta, ao que me veio aquela mulher, de traços fortes, decidida, e perguntou: “Algum problema, minha filha?”, e eu disse: “Estou em dúvida entre esses dois cursos. Na verdade, estou em dúvida se devo fazer Artes, pois meu pai quer que eu seja advogada”. Ela respondeu olhando dentro dos meus olhos: “E você? Quer ser advogada?”, “Não”, respondi prontamente! “Tenho medo de inocentar um culpado ou culpar um inocente!”. Ela gargalhou e disse: “Você seria uma ótima advogada, mas será uma grande artista, uma professora artista”, concluiu. Explicou-me que eu fizesse licenciatura e pegasse as optativas de bacharelado, ou o contrário. Aceitei e me inscrevi. Pena que não pude ficar, pois me mudei para o Rio de Janeiro, onde fui para a Uni-Rio. Anos depois voltei, já professora e pós-graduada, para concluir o bacharelado na UnB. Fiquei um semestre e fui rever a Faculdade Dulcina, para a qual retornei e concluí o curso. Nesse período, Dulcina já se encontrava com problemas de saúde e não pude ser sua aluna.


			Iniciei o roteiro anotando tudo que eu ouvia e lia a respeito daquela mulher. Minha admiração aumentava a cada vez que eu conhecia alguém que tivera contato mais próximo com ela. Minha relação com Dulcina é como se eu a conhecesse desde sempre. Mergulhei no universo da vida dela e faltou pouco para eu saber seus pensamentos, acredito, mesmo sem ter tido a oportunidade de mais conversas com ela.


			Minhas primeiras páginas do roteiro foram escritas à mão, quando eu ia registrando tudo que sabia a respeito dela. Logo no início tomei a decisão de usar ficção, depoimentos e imagens de arquivo. Essa decisão não se deu somente pelo fato de que pouco há em audiovisual sobre ela, mas porque eu queria mostrar “Dulcina” dizendo certas coisas, com o mesmo sentimento que aquelas palavras me transmitiam. Além disso, tecnicamente falando, muitos documentários correm o risco de se tornarem cansativos quando a linguagem aplicada é somente de entrevistas ou imagens de arquivo. Eu queria um filme dinâmico, comovente, artístico, poético. Creio ter conseguido atingir essas características.


			Várias vezes tentei fazer um curta-metragem com o material que eu tinha, pelas dificuldades em conseguir verba para um longa, mas não consegui realizar. Como Dulcina dizia sempre, desistir, se não for para o bem, é coisa de fraco. Desistir então foi uma opção ignorada. O bom é que a ideia foi tomando uma dimensão maior. A cada dia eu ia descobrindo mais pessoas e mais informações sobre quem fora aquela guerreira e cheguei a quase 40 horas de depoimentos. Tenho material suficiente para uma minissérie. Talvez eu faça alguns curtas e crie um canal no Youtube para lançar tanto material colhido. 


			Meu roteiro teve vários tratamentos e uma história longa de como eu ia construindo aquele corpo. Após escrever as ideias principais, fui aproveitando as oportunidades para realizar as primeiras entrevistas. Apesar de gravar os depoimentos, esse material não era definitivo, pois fazia parte da pesquisa. Eu ainda não tinha condições de realizar o filme. Estava na criação. Naquela ocasião, conversei longamente com Paulo Autran, depois com Marília Pêra e logo Sergio Viotti. Essas pessoas vieram a trabalho para Brasília, mas quando se dizia o nome Dulcina de Moraes, seus corações se abriam, suas memórias vinham à tona e chegamos mesmo a passar horas a falar dela e de sua obra. Infelizmente, o material colhido com esses três não pôde estar no filme, pois a qualidade é péssima... As conversas sofreram interferência de pessoas que se aproximavam, barulhos externos etc. Lamentável! Mas aquilo ia me enchendo de orgulho e mais admiração e vontade de acertar nessa homenagem. Algumas das atrizes, ícones da cultura brasileira, na verdade, entraram em contato comigo dizendo que não podiam ficar de fora desse documento. 


			Quando acreditei ter concluído o roteiro, o que é um pensamento inatingível quando se trata de documentário, comecei a correr em busca de apoio. Foram várias portas, mas quem me abriu foi um parlamentar, que também tem grande admiração por Dulcina. Só para desencargo, o fato de o filme ter sido custeado por verba parlamentar nada tem de político ou partidário, posto que essa é uma verba pública. Minha opção por aceitar foi dentro desses termos. Eu não deixaria de realizar um filme desse caráter por ser custeado por emenda parlamentar.


			Dito isso, vamos à sequência. 


			No instante em que dei o primeiro “ação”, fui notando como cada função técnica modificava a ideia original e a urgência que me vinha em encontrar conexão entre esses fazeres era constante, posto que eu precisava me preocupar com a harmonia do produto final. 


			Notei, ainda, que várias cenas se modificavam em relação ao roteiro, pois muitos dos entrevistados, ao se deparar com as câmeras, falavam de outros movimentos da vida da Dulcina, não os que haviam sido me informado anteriormente e, ainda, que essas pessoas estavam falando, antes de tudo, também sobre elas próprias, colocando-se num momento e lugar específicos, ao lado de Dulcina, e pude notar como elas também foram e são fundamentais para o enriquecimento do cenário cultural do Brasil. Aquilo me abriu janelas de compreensão sobre o que eu estava realizando: eu não falava somente da imensa atriz e diretora de teatro Dulcina de Moraes, como propunha inicialmente o roteiro, mas também dos principais artistas que estiveram ao lado dela num momento em que o teatro brasileiro passava por um processo de reformulação gigantesco. Não havia mais como “obedecer ao roteiro”. Ele era um guia, apontava direções, mas o filme seguia por trilhas diferentes. Por vezes, minha cabeça de diretora fervilhava, pois eu ia descobrindo mais e mais histórias sobre Dulcina, impossíveis de serem descartadas. Notei que o filme saíra das mãos da roteirista e a responsabilidade estava nas mãos da diretora. Acordei para uma nova descoberta, que já sabia na teoria, mas que enfrentava na prática pela primeira vez. 


			Optei por coletar depoimentos dos entrevistados, portanto não poderia participar dialogando com eles, como preferem muitos diretores, citando como exemplo nosso respeitado Wladimir de Carvalho. Confesso que fiz muitos gestos de admiração ou confirmação, quando, olhando pra mim, os entrevistados viajavam no tempo, buscando na memória momentos que passaram ao lado da Dulcina e que jamais imaginaram que seriam narrados um dia para se tornarem história registrada. Os olhares deles estão impregnados em minha memória e são relembrados sempre que assisto ao filme. 


			Para mim, ser a roteirista e diretora do mesmo filme facilitou, pois meu diálogo era comigo mesma, mas minha ideia original de roteirista perdeu para as necessidades e novas propostas da diretora. Sem discussão quanto a isso. Eram as novas descobertas. As surpresas não paravam de se anunciar. Ao concluir as filmagens, deparei-me com outra forte intervenção – a do editor/finalizador. Depois de dias de trabalho foram feitos vários cortes, posto que tínhamos, repito, 40 horas de filmagem para fechar em 1h30min, então conseguimos chegar num termo menos distante do que eu imaginava enquanto diretora para contar a história a que me propus. Foram aproximadamente dois meses de edição. Notadamente, essa função é muito complexa. Um editor, antes de tudo, tem que ter inteligência, conhecimentos variados e muita, mas muita paciência, além de dominar aqueles equipamentos. O fato é que essa função é um terceiro movimento dentro de um filme, que pode enriquecer ou destruir uma ideia. Meu editor mergulhou profundamente no que viu e ouviu e ajudou a construir esse documento de forma rica. A seleção do conteúdo realça a mulher poderosa, forte, guerreira, elegante e decidida que fora Dulcina. Nesse filme, optamos por falar de suas vitórias e conquistas para o país por meio da nossa arte e cultura, pois a maioria dos próprios artistas desconhece, talvez até por falta de informação, o legado que nos deixou essa mulher. 


			Não posso esquecer a visão do diretor de fotografia, da música, do ator e demais funções dentro do fazer cinematográfico, que também, de certa forma, acabam por acrescentar, ou até modificar, a ideia original da roteirista e, posteriormente, da direção. Como exemplo posso citar um fato: durante um momento de gravação de uma das cenas de ficção do filme, ao dialogar sobre os movimentos de câmera que eu desejava para aquela cena, recebi a resposta de que não seria possível por não termos trilhos suficientes. Estávamos numa cidade pequena, onde não encontraríamos aquele equipamento. Havia sido planejado tudo, porém, o desenho do solo exigia mais alguns metros do equipamento e nós não o tínhamos. Mais de cinquenta atores e figurantes, tempo curto, enfim, sem entrar em pânico, filmamos e o resultado é muito satisfatório. Vemos que algo relativamente pequeno pode modificar grandemente uma ideia. A luz é outro fator dentro da fotografia que me deu recursos positivos, melhores do que eu imaginava, na filmagem de outra cena externa. A experiência do fotógrafo conseguiu me dar o que eu desejava, mesmo não tendo imaginado inicialmente daquela maneira.


			Enfim, como arte coletiva, percebi a dificuldade que é para a direção manter um olhar atento e decisivo sobre o filme. Por isso, quando finalizado, muitos de nós, cineastas, costumamos ter a sensação de ter “parido” o filme, tamanha a dor e a alegria de realizá-lo!


			“Eu coleciono emoções!” (Dulcina de Moraes).


			Faço minhas as palavras dela!


			REFERÊNCIAS
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			Pesquisando Dulcina de Moraes2


			Raissa Gregori


			“Dulcina querida ‒ eu não sabia que a sua vida ia acabar sendo a minha vida ‒, obrigado por estar sempre com você, com o amor de sempre, Sérgio”. 9/08/1988 (dedicatória escrita por Sérgio Viotti para Dulcina de Moraes, no texto presenteado a ela, na primeira parte de sua biografia, encontrada no acervo da F.B.T.).


			A Fundação Brasileira de Teatro está criada para servir o Teatro. Não ignoro as lutas que vão ser lutadas, nesta hora de confusões e imprevistos. Mas pela força de nossa mútua crença nos ideais que defendemos; de nossa solidariedade nos momentos graves; pela troca e pela dádiva do que houver de melhor em nós mesmos, preservaremos esse ideal que sobreporemos a todas as confusões, a todos os imprevistos. Acreditamos no sonho que se concretiza, no ideal que se faz ação e obra. [...] teatro é acima de tudo: aproximação, harmonia, entendimento. E outra coisa não desejo senão esta: harmonizar-me e entender-me convosco, para que possamos próximos e fraternos nesse esforço que empreendemos junto, e juntos devemos conduzir até o fim. (Dulcina de Moraes, discurso proferido no ato inaugural da Fundação Brasileira de Teatro)


			Meu encontro com Dulcina aconteceu porque Brasília me aconteceu. Chegando à cidade, pois para cá os ventos me trouxeram, quis mapear as instituições de teatro para poder entender como eu exerceria meu ofício de atriz e preparadora de atores por aqui. A quem quer que eu recorresse à procura de informações sobre o teatro local, indicavam-me “o Dulcina” como polo referencial de artes e, ao conhecer a faculdade e o centro cultural que levam esse nome, comecei a querer saber cada vez mais sobre a mulher por trás do edifício, cuja face se encontrava replicada em diversas cores na fachada de seu teatro, à maneira de Marlin Monroe e Elizabeth Taylor nas famigeradas telas de Andy Warhol.


			A paixão de Dulcina pelo teatro e sua maneira intensa, espiritual e abnegada de trabalhar fez dela um mito no Distrito Federal e espalhou entre os artistas daqui a semente do seu sonho, concretizado na estrutura da Fundação Brasileira de Teatro, que mantém a faculdade de artes e o teatro Dulcina num edifício de mais de 5.000 metros quadrados localizado em uma área central da cidade. Entretanto a imagem de Dulcina replicada nas portas do edifício de sua fundação não deixava de me intrigar. Era uma imagem que a colocava num lugar pop, mas também de museu; uma imagem que a glorificava, mas também a esterilizava tal qual a uma lata de sopa. Seu rosto tornava-se um fetiche em sua própria instituição. A imagem de Dulcina replicada nos portões de uma instituição que beirava à falência e encontrava-se sob intervenção judicial do Ministério Público do Distrito Federal, ainda que fosse bastante atraente, evocava em mim a própria fragilidade do teatro brasileiro e o esvaziamento do projeto de Dulcina. Este sentimento agravava-se com a impressão de que se tornava com o tempo cada vez mais verificável que os alunos e artistas da cidade pouco sabiam (menos ainda os de fora da cidade) da verdadeira significação de Dulcina, de sua real trajetória na história do teatro brasileiro, de suas conquistas para a linguagem, além dos princípios que levaram Dulcina a criar a Fundação Brasileira de Teatro: seu projeto de integração da categoria teatral brasileira e luta pelos direitos trabalhistas dessa categoria, que perpassaram todo o século XX.


			Desse sentimento nasceu o afã de pesquisar Dulcina de Moraes e entender melhor as bases sobre as quais se ergueram o teatro brasileiro. Quando comecei a estudar a vida e a obra de Dulcina, o que me moveu foi uma profunda identificação com uma atriz que, em tempos já idos do teatro brasileiro, teve de se desdobrar como artista, empresária, educadora e empreiteira para solidificar as bases de um Teatro no qual ela acreditava, no interior da precariedade do fomento às artes, em um país na periferia do capitalismo. A raiz da identificação estava nos constantes altos e baixos profissionais de Dulcina, ou seja, na inconstância da profissão teatral, combinada a um espírito de abnegação pela arte, que eu, do alto da minha desilusão com tais inconstâncias da profissão, questionava. A essa altura, meu único documento, minha única fonte de acesso à Dulcina, fosse ao mito fosse ao fato, era sua biografia escrita por Sérgio Viotti.


			A intimidade com que Sérgio, o biógrafo, mas, principalmente amigo, discípulo, colega e admirador, falava de Dulcina, tomou-me como nos toma um romance. Emocionei-me. Identifiquei-me com o fascínio do narrador diante da personagem. Um narrador, ao mesmo tempo personagem, e também autor da obra que me conduzia a ser arrebatada, como ele também fora, pela Dulcina por ele construída. Foi assim que me fascinei pela ideia de analisar aquela atriz como uma personagem. A forma do autor de desenhar em suas letras aquela atriz simultaneamente como sacrificada e pragmática, obnubilada pela história dos atores e do teatro, seja pela fragilidade do tema, seja por uma falsa perspectiva de superação da linguagem e do significado de Dulcina, descortinou para mim uma personagem histórica de luta, de batalhas por políticas públicas de cultura, com um forte desejo de organização de categoria; uma atriz com uma perspectiva muito mais moderna de entendimento do ator como trabalhador, o que me interessava muito mais do que simplesmente olhar para Dulcina como o mito, a lenda, o sonho, a diva.


			Meu objeto de pesquisa tornou-se essa biografia, e hoje me dedico à elaboração de uma dissertação de mestrado cujo objeto é análise de Dulcina como personagem literária de sua biografia, de autoria de Sérgio Viotti. A verdade de Dulcina que eu buscava não seria dada apenas pela sua historicidade, mas sua historicidade nos daria seu verdadeiro valor estético a partir da construção literária de seu biógrafo.


			Dulcina era filha e neta de atores e nasceu em meio a uma turnê dos pais. Casou-se com outro ator, com quem constrói a Cia. Dulcina-Odilon. O período glorioso de Dulcina como atriz surge no contexto das grandes companhias produzidas por seus primeiros-atores, mas ela se cria num contexto de teatro mambembe e, após esse período de grandes montagens, volta a sua atenção e o seu patrimônio à educação e organização da categoria por meio da Fundação Brasileira de Teatro, que além da Academia Brasileira de Teatro (que mais tarde se transformará na Faculdade de Artes Dulcina de Moraes em Brasília) deveria manter também a Associação Brasileira de Teatro (projeto que, infelizmente, não vigorou), unindo todos os artistas do país na articulação de suas lutas e produções artísticas.


			O sonho de Dulcina é parte do imaginário do Distrito Federal e sua realização na Fundação Brasileira de Teatro é patrimônio cultural da cidade. Entretanto, nem o sonho nem as contribuições efetivas da atriz na História do Teatro Brasileira são suficientemente conhecidos pela imensa massa de fazedores de teatro desse país. Lembro-me de ter ouvido pela primeira vez o seu nome pela boca de outra grande representante dessa categoria, Cleyde Yáconis, que foi minha mestra e me concedeu minha “galharufa”, ou seja, a minha primeira diretora como atriz profissional. Ela dizia que graças à luta de Dulcina, a profissão de atriz havia se distinguido da prostituição na regulamentação da legislação trabalhista brasileira. Em tempos em que a categoria teatral discute justamente a ameaça da desobrigatoriedade do chamado “D.R.T.”, o registro de profissional para exercício da profissão de ator (ou demais artistas cênicos), advinda da Ação de Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF) 293, ajuizada pela Procuradoria Geral da República (PGR), e as sérias consequências para os trabalhadores da categoria caso essa ação seja aprovada pelo Supremo Tribunal Federal, lembrar do acúmulo histórico dessa luta é fundamental e a súmula do sonho de Dulcina, para além de toda a mistificação do ofício. É a dignificação da profissão e do profissional de teatro.


			Dar voz à Dulcina, fazer ecoar o grito do seu sonho é, portanto, algo além do sonho, é dar visibilidade à história da luta política de uma categoria. Categoria essa que é responsável pelo Teatro no Brasil, bem efêmero, que sofre com a efemeridade de seu objeto e com a cultura de curta memória do povo brasileiro, mas também com certa injustiça política de seus estudiosos, por negarem o que se fez em linguagem teatral anterior à modernização da linguagem pelo Teatro Brasileiro de Comédia (TBC), e as iniciativas engajadas de investigação de uma identidade nacional por intermédio do teatro, que lidaram com o panorama da ditadura militar, como CPC e Arena.


			Dulcina, conforme descrito em Dulcina e o teatro de seu tempo, teve de lidar, ao longo de sua trajetória, com severos julgamentos por parte da crítica e de muitos colegas de categoria em relação às negociações que travou com o poder público para viabilizar seu teatro, inclusive durante o período da ditadura militar. Contudo Dulcina empreendeu uma luta pela categoria como poucos fizeram. Graças a ela, os trabalhadores de teatro conseguiram direito à folga semanal às segundas-feiras. Foi a pioneira em idealizar e realizar temporadas com preços populares, tendo de completar do bolso os custos que não foram cobertos pelos os incentivos governamentais, visando à formação de público, dosando uma programação de espetáculos de linguagem mais ligeira e popular, com clássicos de grandes autores, como Lorca e Shaw, em montagens inéditas no país. Promoveu festivais de teatro amador, premiações e concursos para novos atores, até dedicar boa parte de sua vida (até o final dela) à construção deste polo referencial de teatro e de artes visuais do Distrito Federal, com a faculdade que tem a fama de ser a maior formadora de professores de artes para a rede de escolas públicas do DF, ainda que com todas as avassaladoras dificuldades financeiras que acompanharam diferentes momentos da instituição. 


			Eis que, no curso do desenvolvimento da pesquisa sobre Dulcina e sua biografia, algo determinante aconteceu, afetando minha perspectiva da personagem. O período de intervenção judicial da FBT se encaminhava para ser encerrado. A última interventora organizava um edital para recompor o Conselho Curador responsável pela fundação. Tive conhecimento do edital por uma colega do programa de pós-graduação e me senti praticamente na obrigação de me inscrever. O “sonho” de Dulcina acabou por recair sob a minha tutela, e não só porque eu conhecia sua história pela narrativa desse narrador-autor, mas porque me aconteceu de vir a ser responsável pelo desdobramento prático de seu sonho quando me tornei conselheira curadora da Fundação Brasileira de Teatro e, mais tarde, ocupei o cargo que Dulcina ocupou, e ainda ocupa in memoriam, como presidente da FBT.


			Com isso, o grau de identificação da personagem foi levado à flor dos nervos. Lidar com as contas, as legislações, os ofícios e os processos, a manutenção, a zeladoria, funcionários, folha de pagamentos, impostos, vazamentos de água, fornecimento de luz e todas as mil demandas da FBT, que ocupa um edifício de mais de 5.000 metros quadrados no centro de Brasília. O “drama” de Dulcina passou a ser diretamente vivenciado por mim, colocando-me num jogo simbólico de me sentir interpretando a personagem que eu estudava, uma personagem que era uma mulher real, assim como eu vivia na realidade o seu papel. 


			Somando-se a esse aspecto de identificação mais abstrato e psicológico, algo bastante material veio a ficar sob a minha tutela: o acervo de Dulcina ‒ seus móveis, fotos, prêmios e figurinos, mas também seus manuscritos, discursos e aulas proferidos. Estando na Fundação Brasileira de Teatro desde o final de 2017, assumi a luta sobre a conservação e preservação do acervo de Dulcina, tombado como patrimônio do GDF pelo decreto de número 28.518, de sete de dezembro de 2007. Fui autorizada, como pesquisadora, a estudar seus discursos, na maior parte deles manuscritos, aulas, pronunciamentos e diário (esse que só tive acesso a uma reprodução digitalizada e parcial) e a letra de Dulcina me foi ofertada como poesia concreta da personagem e como seu pensamento, o construto de sua filosofia e sua pedagogia do ator. Um corpus de pensamentos redigidos por ela que me esclareceram um tanto da imagem de Dulcina que ficou. 


			O fato me implicou em meu objeto, de modo ainda mais material, e passei a me considerar, como Viotti, uma biógrafa íntima, amiga de Dulcina, de modo que o que resolvi que deve resultar da pesquisa que comporá a dissertação é, além da parte analítica, um texto teatral, uma proposta de adaptação da biografia de Dulcina, que compreende minha própria experiência de encontro com a personagem, para que eu possa dar vazão a essa experiência e para que Dulcina ganhe um memorial na linguagem que sempre orientou em toda sua existência.


			Dentre as preciosidades do acervo de Dulcina está um relatório entregue ao Ministério do Trabalho sobre a Regulamentação das Profissões de Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversões (que constará em anexo) e a criação do Conselho Federal de Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversões (Confate), datado de 1976, dois anos antes de entrar em vigor a Lei nº 6.533/1978 e do Decreto nº 82.385/1978, que até hoje regulamentam a profissão no país. Nesse documento, a informação é de que data de 1928 a primeira “tentativa governamental de disciplinamento da matéria”, por intermédio do Decreto Legislativo nº 5.492, de 16 de julho daquele ano. Em suma, há muito para se jogar luz nos alicerces da nossa história.


			Meu primeiro olhar à personagem Dulcina formou-se pela literatura de sua biografia. Ter acesso aos documentos contidos no acervo da Fundação Brasileira de Teatro trouxe um novo impacto e transformou esse olhar. Por fim, estar no cotidiano do funcionamento da Fundação trouxe ainda uma nova perspectiva à pesquisa. Meu trabalho acadêmico fará um caminho da história à ficção, por meio da literatura, para falar de teatro, e está encharcado de experiência e de vivência. Mas acredito ser importante registrar aqui algumas conquistas que tivemos em relação à Fundação Brasileira de Teatro, desde a assunção do novo Conselho Curador: há pouco mais de um ano, regularizamos toda a nossa situação judicial, prestamos contas ao Ministério Público (algo que não acontecia havia mais de dez anos), regularizamos contratações, recompusemos o Conselho Fiscal, estamos honrando com acordos trabalhistas dos que não foram pagos em gestões anteriores, contanto com nova equipe de contabilidade trabalhando com total transparência. Recuperamos o prédio, o elevador funciona para acessibilidade, limpamos e re-limpamos, dedetizamos, tiramos toneladas de entulhos, organizamos parte elétrica e hidráulica e regularizamos conforme as normas dos bombeiros. 


			O complexo cultural não para: recebemos uma programação cultural extensa e abrigamos a primeira edição do Festival Dulcina. A galeria funciona com exposições de visuais, o SuBDulcina está reconfigurado, transformado em galeria de arte urbana, recebendo uma nova diversidade de festas e eventos culturais. A Faculdade Dulcina de Moraes está inteiramente reestruturada, regularizada no MEC, com novos ementários, planos de curso, grade, regimentos atualizados, conselhos acadêmicos instituídos, aulas magnas e uma mostra finalmente composta integralmente por trabalhos realizados na faculdade. O acervo tombado como patrimônio histórico que estava há anos completamente abandonado agora está higienizado, realocado e eternizado pelo processo de digitalização dos discursos manuscritos de Dulcina. Ainda assim, as dificuldades são inúmeras e as dívidas acumuladas no passado, somadas a um interesse especulatório imobiliário ávido, ameaçam frequentemente o futuro da instituição.


			 Querer fazer ecoar a voz e as falas mesmas de Dulcina é se colocar numa luta de tradição pela nossa cultura e nossa realidade histórica, é a tentativa de restabelecer à história das artes no país alguns de seus capítulos negligenciados, e de lutar pela manutenção de seu legado e endossar seu projeto de um teatro brasileiro forte, articulado e criativo. Escolher a perspectiva de estudar a biografia dessa grande atriz à luz de conceitos da ficção é também a escolher honrar uma artista pelas leis de sua ciência: a Arte. A escolha de caminho investigativo via ficção e análise da construção estética da personagem de modo algum visa a relegar ao campo apenas do imaginário a contribuição efetiva e imensa de Dulcina às artes neste país, ao contrário: neste presente caso, foi uma ponte de acesso para um caminho árduo de resistência da luta da categoria artística em defesa do patrimônio brasileiro que é a Fundação Brasileira de Teatro.
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“E conto tudo, [...] até o último suspiro”: 


			DULCINA DE MORAES E GARCIA LORCA


			Roberto Medina


			Não creio que um dia os homens se cansarão de contar ou ouvir histórias. E se, junto com o prazer de nos ser contada uma história, tivermos o prazer adicional da dignidade do verso, enfim algo grandioso terá acontecido. [...] Creio que o poeta haverá de ser outra vez um fazedor. Quero dizer, contará uma história e também a cantará.


			(Jorge Luis Borges)


			Caminos nuevos hay para salvar el teatro. Todo está en atreverse a caminar por ellos. 


			(Federico Garcia Lorca)


			A arte se fez verbo no palco como o toque do sensível ou como as vicissitudes dos desejos alados que dardejam as almas artísticas, atingindo os sujeitos de “chama sagrada” bem no centro do seu ser. Às vezes, os dardos se nos alojam, mas os deuses do teatro arrancam com as mãos as setas ao identificar o equívoco. A trajetória de Dulcina de Moraes (1908-1996), em 88 anos, parece ter alegrado o Olimpo, pois tanto a atriz quanto a diretora edificaram-se fortes e firmes na história do teatro e da cultura brasileira.


			Literalmente, Dulcina de Moraes nasceu no palco, mas hoje deve dialogar com os vários autores que encenaram na nossa língua pátria ou nas línguas de outras terras. Ela se inicia cedo nas artes dramáticas, tendo os pais atores: o brasileiro Átila e a espanhola Conchita. Nos anos 30, perdura nos palcos cariocas, vindo a conhecer e a se casar com Odilon Azevedo. Depois, em 1934, fundam a Cia. Dulcina – Odilon. 


			É com Dulcina de Moraes que ocorre a passagem para o teatro moderno brasileiro, tendo como avatar o romance de Somerset Maughan — “Chuva”. Nessa montagem, ela vive a prostituta Sadie. Houve aclamação geral da crítica e do público, mais uma vez consagrando nossa estrela maior do teatro brasileiro.


			Do Brasil para o exterior, do Rio de Janeiro para Brasília, seja o que for, nosso primeiro grande “monstro sagrado” do Teatro Brasileiro buscava a dignidade da profissão, possuía intuições artísticas, mais tarde que a forma de atuação performa a consciência de que o sistema stalinavskiano era o nome dado à coisa feita. Stanislavski tinha sistematizado por completo o processo criador e, em geral, a sensibilidade e a emoção. Antes e acima de qualquer atitude do criador cênico, a relação entre o ator, o texto, o autor e o público servia como primazia ao ato de encenação.


			Ao se deslindar os diferentes processos da atitude teatral de Dulcina de Moraes, deixa-se vir à luz seu projeto estético-ideológico em desdobramentos no campo da atuação, da montagem do espetáculo e da concepção de direção. Desde as primeiras incursões no teatro até a figuração de atriz de primeira grandeza, ela foi um processo de construção de si mesma em todas as esferas de tensão em que a arte híbrida do teatro se compõe. Ressaltava: o teatro é arte de equipe. Jamais deixou de se vigiar quanto aos critérios de cultura, talento e inteligência, pois dizia que o entrelaçamento, ao estilo do nó de Borromeu lacaniano, era fundante na vida de um ator: nem mais, nem menos. A vida interior se mostrava na nudez do próprio palco, clamando pela verdade estética.


			Curiosa é a lucidez de Dulcina de Moraes quanto à arte, afirmando que a arte, em termos gerais, “é um fenômeno palpável, sagrado... Arte é fenômeno de expressão da alma, e suas variações refletem o espírito de todas as épocas. Arte é difícil de se definir. Em arte, pensa-se, sente-se.”. Para ela, a arte tem carne e osso, tem alma, e é feita por corpos sensíveis e espirituais. Sem dúvida, acredito que Dulcina de Moraes teve, desde os princípios de seu trabalho, a noção de que o ator, com amorosidade, empresta seu talento e corpo para compor uma personagem, destacando sempre a verdade cênica, o ritmo e a emoção. 


			No entanto, tal lucidez clama por um repertório cultural rico e maleável, uma vez que, nos dias atuais, a sede pelo tablado é maior do que a mesma sede pelos ensaios, pesquisas e superações exigidas pela própria forma de atuar e de encenar. Não precisa ser profundo conhecedor da vida ou de psicanálise para perceber que uma só vida não nos basta, de tal forma que a memória emotiva individual não resume a vida numa inócua tentativa de vida total. 


			É necessário ouvir e escutar o outro: o outro ao lado e o outro social: contemporâneo e ancestral. O aspecto mais paradoxal das artes cênicas é que o que foi sucesso hoje poderá ser o ponto frágil de amanhã. Logo, os artistas teatrais vivem com a espada de Dâmocles sobre suas cabeças. O perigo: uso constante de fórmulas consagradas e apreço pelo próprio umbigo, sem observar que o teatro é coletivo e arte híbrida, mesmo em um monólogo ou solilóquio, há sempre uma equipe corroborando com a cena.


			Quanto à formadora de novos atores, segundo o relatado a Sergio Viotti, Dulcina de Moraes afirmava: “Eu não dou aula para formar atores. É para muito mais do que apenas isso. É para criar a mentalidade da dignidade da nossa arte. Isso é importantíssimo” (VIOTTI, 2000, p. 16). De altivez indelével, os precípuos apontados por Dulcina de Moraes merecem o elogio público de Fernanda Montenegro, Bibi Ferreira, Marília Pêra, Irene Ravache, Rubens Correa, Nicette Bruno e Jacqueline Lawrence, entre muitos outros e outras. Dentre os ex-alunos, o produtor cultural e diretor teatral Fernando Guimarães destaca: “Hoje ainda me pego repetindo as lições da Mestra.”. Ela ainda relembra como foi atravessado pelo teatro, por Garcia Lorca e pela fatal Dulcina de Moraes:


			O ano era 1983. Eu tinha ido a Faculdade de Artes Dulcina de Moraes para ver uma aula de dança, que funcionava ali, no 3º andar. Quando entrei no elevador, no térreo, ele desceu até o teatro e eis que entra Dulcina, a própria. Ela me olhou longamente e disse: “Encenaremos Bodas de Sangue, do Garcia Lorca. Você está escalado”. Veio a explicação: “Você tem tipo de espanhol...”. Surpreso lhe disse que eu não estudava ali. Ela me olhou, como se isso fosse a coisa mais estranha e inusitada do mundo – como pode alguém não fazer teatro? – e me falou: “Então venha estudar aqui. Faça o próximo vestibular”. Resultado: fiz e passei.


			“Ver Dulcina atuar ou dirigir era uma experiência sem igual”, rememora o ex-aluno. Dulcina de Moraes é tríplice: atriz, diretora e educadora. Sobre a terceira nomeação, ela mesma destaca: “Estou formando vocações, formando pessoas. Estou dando à mocidade tudo que eu tive. Estou dando e é muito gostoso dar. É maravilhoso.”. É bom lembrar que ela é filha de dois grandes atores: o brasileiro Átila e a espanhola Conchita de Moraes; além disso, apesar dos possíveis obstáculos impostos pelos pais, ela vai para o palco, acabando inclusive por dirigir os pais. Sim, a vida tem dessas coisas. A Arte, mais ainda. Se ousarmos um traço mais acentuado biograficamente, ao juntar os fios, estaremos falando não de Dulcina de Moraes, mas da história do teatro brasileiro: uma coisa enriquece a outra. “Fazer teatro é a maneira mais agradável de viver. O teatro nos dá tantas vidas. Sou uma encantada pela vida porque encontrei o teatro; foi o teatro que me ensinou a amar a vida.”.


			Mas tinha consciência de que nem tudo são flores, há os maus dias, mas ela dizia: “Todos nós temos o direito do acerto e do erro, e todos nós também temos o direito de grandes sucessos e estrondosos fracassos.”.


			O consagrado ator e diretor Tullio Guimarães (2019) faz um retrato completo de Dulcina de Moraes, como colega de arte e como ex-aluno:


			Dulcina para mim é um exemplo de autruísmo. Abrir mão de uma carreira coroada de êxito em nome da legitimação da profissão de ator e atriz, demonstra claramente a grandeza do amor e respeito que ela tinha para com o ofício. Dulcina foi uma educadora, formou gerações de artistas e professores ao longo de sua trajetória. Deixou-nos um legado preciso, que graças a seu exemplo se mantém em função da dedicação de homens e mulheres das artes que, mesmo enfrentando todas as adversidades comuns às instituições de ensino das artes, seguem tocando esse sonho, esse projeto grandioso que é a Faculdade de Artes e a Fundação Brasileira de Teatro. Só nos resta reverenciar sempre a memória viva dessa grande mulher, a mais importante do Teatro do século XX, no Brasil. Viva Dulcina!3


			Jamais Dulcina de Moraes esteve absorta ou desenraizada em relação à realidade brasileira: 


			O mundo está medíocre. [...]. O mundo está doente, medíocre, feio, e, consequentemente, o teatro está sendo feito de modo pálido, inócuo e com beleza pasteurizada. Mas isso tudo vai passar. Tem que passar! (DULCINA apud KHOURY, 2002, p. 45).


			Faz parte do adágio popular que a história se repete, pois a ignorância gosta de tripudiar do estudo e das artes, como se as verdades acabadas e autoritárias não encontrassem sua mudez nos trilhos da história dos homens: estamos conectados com o tempo e com suas mudanças de rumo. 


			Não há evolução, há superação. Englobamos o bom e o ruim, mas o caminho se forma ao caminhar, como antecipa o poeta espanhol Antonio Machado. Partindo da Fundação Brasileira de Teatro, na década de 50, no Rio de Janeiro, até a escola-teatro em Brasília, hoje Faculdade de Artes Dulcina de Moraes, a fibra e a vida marcaram a carreira da grande artista brasileira. Foi questionada se ela tinha gana de viver. A isso, ela ressalta sua formação espírita e corrige o enunciado, ao ser assertiva: “Tenho a alegria de viver.”. Tamanha é a dignidade da Coisa (das Ding), a diretora de teatro Bibi Ferreira dizia ao dirigir Dulcina de Moraes: “Com ela você não trabalha, você troca ideias”. Essa é conversa entre duas gigantes.


			A cineasta Glória Teixeira (2019)4 também participa do coro de admiradores contemporâneos acerca de Dulcina de Moraes, ao produzir um filme que une diversas linguagens:


			Quando iniciei esse projeto, há 12 anos, pensava que estaria falando exclusivamente de uma das mais importantes figuras do teatro brasileiro, de todos os tempos. Ao iniciar as conversas com os entrevistados, passei a notar que não falávamos somente da Dulcina, mas da vida e obra dos maiores ícones das artes cênicas brasileira. Após finalizar as entrevistas, compreendi que tinha nas mãos um documento histórico que mostra toda a transformação do teatro brasileiro, desde a década de 30 até os dias atuais, e melhor ainda, algo inédito — contado pelas próprias pessoas, responsáveis por tais mudanças, que passaram pelas mágicas mãos de Dulcina de Moraes. “Eu coleciono emoções!”, palavras da Dulcina em seu diário.


			Em 1944, Dulcina de Moraes seleciona a peça “Bodas de sangue”, de Federico Garcia Lorca, para montar. No Brasil, forças de inspiração fascistas cercam os ideais getulistas, e não é por acaso que a artista se solidariza com o poeta espanhol que foi cruelmente assassinado em 1936, no início da Guerra Civil Espanhola. Como afirma a pesquisadora e estudiosa Luciana Montemezzo sobre Garcia Lorca ser visto no Brasil como um símbolo dos ideais de liberdade, massacrados pelo totalitarismo:


			Dar voz às personagens lorquianas e, com isso, reverenciar o colega vitimado pelos fascistas era uma maneira de enfrentar o governo autoritário brasileiro sem, contudo, bater de frente com o aparato repressor getulista. Como se tratava de um texto estrangeiro, era menos provável que fosse censurado, sobretudo por tratar de um contexto cultural bastante dessemelhante. Recorrer a ele era, portanto, uma espécie de resistência.


			A pesquisadora espanhola Lina Rodríguez Cacho sintetiza a obra de Garcia Lorca (2017, p. 364): 


			Una gran coherencia temática domina su creación, y liga de forma indisoluble su que hacer dramático a su qua hacer poético, caracterizados ambos por un grand simbolismo lírico una capacidad expresiva que era un don natural en él. 


			Dulcina de Moraes convoca a integração de terras poéticas: Cecília e Lorca. A poeta Cecília Meireles traduz a obra dramática do poeta granadino. Irmanados pela força do verbo poético, Dulcina de Moraes, Cecília Meirelles e Garcia Lorca transfiguram a função humanizadora da arte, necessidade primeira do ser humano, como expressão da alma humana e do grito de liberdade de todos nós, mesmo que seja nosso último suspiro. 
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